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E sta dissertação de mestrado tem por objetivo compreender sociologica-
mente como são apropriados e articulados os diálogos e as inspirações ad-
vindas da teoria crítica da sociedade, do messianismo judaico e do teatro 

épico no pensamento de Walter Benjamin em sua obra tardia, investigando, para 
tanto, os escritos do período de 1930 a 1940. Nessa perspectiva, abordou-se a 
trajetória intelectual do autor para examinar seu posicionamento em face dos 
debates intelectuais referentes ao papel da teoria social e à tentativa de criação 
de uma unidade entre as visões de mundo supracitadas. Para esse fim, buscou-se 
entender o diálogo com essas correntes de pensamento a partir das correspon-
dências e dos ensaios produzidos pelo autor durante o decênio de 1930. A inves-
tigação acompanha o itinerário de contatos intelectuais de Benjamin, com um 
olhar especial voltado à sua relação com o Instituto de Pesquisa Social, sobretudo 
no que concerne a Max Horkheimer e Theodor Adorno; aos diálogos com o dra-
maturgo alemão Bertolt Brecht e, por fim, com o historiador da mística judaica, 
Gershom Scholem.
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